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RESUMO 
) .... 

E s t e e s t u d o t e v e p o r o b j e t i v o s d e s c r e v e r e 
a n a l i s a r as b r i n c a d e i r a s , a t i v i d a d e s e b r i n q u e d o s 
de crianças, na década de 80, bem como as práticas 
de educação u t i l i z a d a s p e l a s mães f r e n t e a e s s e s 
a s p e c t o s da r o t i n a diária com seus f i l h o s . Os d a ­
dos f o r a m o b t i d o s através da análise das r e s p o s t a s 
de 55 mães a 40 questões e i t e n s do R o t e i r o Rees­
t r u t u r a d o de BIASOLI-ALVES e GRAMINHA (1979) r e l a ­
t i v o s a a t i v i d a d e s e b r i n q u e d o s . Os r e s u l t a d o s i n ­
d i c a m que: 1) e x i s t e um a l t o nível de estimulação, 
s e j a em situações, c e n t r a l i z a d o s na utilização de 
o b j e t o s o u v i n c u l a d o s a interaçao a d u l t o / criança; 
2) as mães v a l o r i z a m a l i b e r d a d e o f e r e c i d a ã c r i a n 
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ça no seu d i a - a - d i a , embora e l a s d e t e r m i n e m em 
g r a n d e p a r t e como se dá a r o t i n a da criança; 3) 
há um número g r a n d e e d i v e r s i f i c a d o de a t i v i d a d e s 
onde a d u l t o s e crianças p a r t i c i p a m , i n c l u i n d o fes^ 
t a s , v i s i t a s e o l a z e r ; 4) p a r a os p a i s , b r i n c a r 
e b r i n c a r bem, com a l e g r i a e e s p o n t a n e i d a d e é s i ­
nónimo de que a criança está saudável e se d e s e n ­
v o l v e n d o bem. D i s c u t e - s e a visão que os p a i s têm 
s o b r e q u a l o s e n t i d o do b r i n c a r ; o t i p o de l i b e r ­
dade que a prática de educação vem o f e r e c e n d o e a 
b u s c a p o r e l e s do s a b e r d os e s p e c i a l i s t a s e do que 
d i z a l i t e r a t u r a de divulgação. 

INTRODUÇÃO t a - f t - r -Í; 

A área lúdica, com o p a s s a r dos anos vem sen 
do v a l o r i z a d a e e n f a t i z a d a como uma das responsá­
v e i s p e l o bom d e s e n v o l v i m e n t o i n t e l e c t u a l , s o c i a l 
e e m o c i o n a l das crianças, sendo d e f i n i d a p e l o s pe£ 
q u i s a d o r e s p o r a t i v i d a d e s espontâneas, que t r a z e m 
p r a z e r e se c o n s t i t u e m ao mesmo tempo em um mei o 
de expressão, de interaçao com os o u t r o s , e de i n 
teriorização dos v a l o r e s éticos da s o c i e d a d e . Se­
gundo BOMTEMPO (1982) " b r i n c a n d o a criança se i n i 
c i a na representação de papéis do mundo a d u l t o 
que virá a desempenhar m a i s t a r d e ; d e s e n v o l v e c a ­
p a c i d a d e s físicas, v e r b a i s e i n t e l e c t u a i s e a 
aptidão de c o m u n i c a r - s e " . (p.25) 

A i n t e n s a divulgação d e s s a s i d e i a s l e v o u t o -
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do um ramo da indústria a se d e d i c a r ã produção de 
b r i n q u e d o s (que aximenta a s s u s t a d o r a m e n t e nas s o c i e 
dades o c i d e n t a i s a p a r t i r do pós g u e r r a , segundo 
NEWSON & NEWSON, 1974) e i s t o c o i n c i d e com uma a t i 
t u d e dos p a i s de o f e r e c e r e m cada v e z m a i s e s t e t i ­
po de o b j e t o p a r a que os f i l h o s se e n t r e t e n h a m , ago 
r a de f o r m a p l a n e j a d a t r a n s f o r m a n d o o b r i n c a r em 
" a l g o sério" que t e m f i n a l i d a d e e o b j e t i v o s e d u c a ­
c i o n a i s d e l i m i t a d o s . S u r g e a n e c e s s i d a d e de o p t a r 
p e l o b r i n q u e d o que t r e i n e h a b i l i d a d e s , r e v e l a n d o 
um c u i d a d o g r a n d e dos a d u l t o s com o d e s e n v o l v i m e n ­
t o da criança. E n t r e t a n t o , o u t r o s f a t o r e s da v i d a 
moderna p r o d u z e m c e r t a s contradições, p o i s a mesma 
criança que p o s s u i t a n t o s o b j e t o s lúdicos é a que 
c a r e c e de espaço p a r a b r i n c a r (LIMA, 1989) e que 
permanece várias h o r a s do d i a f r e n t e a " t e l i n h a " e 
suas mensagens (BASTOS; 1 9 8 8 ) . ''''''''^ Otíni«.ti.^ 

DIAS-DA-SILVA ( 1 9 8 6 ) , em um e s t u d o s o b r e a 
educação dos f i l h o s p equenos nos últimos 50 a n o s , 
s a l i e n t a as várias mudanças que a c o n t e c e r a m nas 
a t i v i d a d e s c o s t u m e i r a s d as crianças, que nas déca­
das de 30-40 e l a s , mesmo que "sob os o l h o s da mãe", 
p a r t i c i p a v a m de b r i n c a d e i r a s c o l e t i v a s nas r u a s e 
q u i n t a i s , de c e r i m o n i a s r e l i g i o s a s e t i n h a m um c o n 
t a t o d i r e t o com a n a t u r e z a , nas últimas décadas 
são po u c o s u p e r v i s i o n a d a s p e l o a d u l t o e se atém 
p r i n c i p a l m e n t e ã televisão e ao b r i n q u e d o solitário 
d e n t r o de c a d a . . . u ^ « ^ . . . J * . . ; 

FRIEDMANN (1990) comenta que a "televisão e a 
t e c n o l o g i a dos b r i n q u e d o s modernos mudaram, sem dú 
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v i d a , a b r i n c a d e i r a i n f a n t i l . . . " e "A f a l t a de e s ­
paço e de segurança nas r u a s também m o d i f i c a r a m 
a l gumas b r i n c a d e i r a s " ( p . 5 5 ) . 

Dados, afirmações e discussões d e s s a n a t u r e z a 
s u s c i t a r a m a i d e i a da p r e s e n t e p e s q u i s a que o b j e t i 
v o u d e s c r e v e r e a n a l i s a r as b r i n c a d e i r a s , a t i v i d a ­
des e b r i n q u e d o s de crianças (de ambos os s e x o s ) , 
na década de 80, bem como as práticas de educação 
u t i l i z a d a s p e l a s mães f r e n t e a e s s e s a s p e c t o s da 
r o t i n a diária com seus f i l h o s . 

ii.jirii'!'^ obBbiy:.- nu.' 
MÉTODO .íísnExro 

AMOSTRA. A a m o s t r a f o i c o m p o s t a p o r 55 mães 
(29 mães de men i n o s e 26 de m e n i n a s ) , a m a i o r i a 
( 8 3 , 6 % ) com p e l o menos o 2Q g r a u c o m p l e t o e i d a d e s 
v a r i a n d o e n t r e 25 e 4 9 a n o s , sendo que 4 9,1% t r a b a 
l h a v a m f o r a de c a s a . A i d a d e das crianças v a r i o u 
e n t r e 4 e 7 a n o s . O c o n t a t o com as mães f o i r e a l i ­
zado através da e s c o l a de seus f i l h o s . 

MATERIAL. Foram u t i l i z a d a s as gravações de en 
t r e v i s t a s r e a l i z a d a s com as mães a p a r t i r do Rote_i 
r o R e e s t r u t u r a d o de BIASOLI-ALVES e GRAMINHA (1979), 
s e l e c i o n a n d o - s e p a r a análise 40 questões e i t e n s 
r e l a t i v o s a a t i v i d a d e s e b r i n q u e d o (CALDANA, BIASO 
LI-ALVES e SIMIONATO, 1 9 9 2 ) . 

PROCEDIMENTO E ANÁLISE, os dados f o r a m q u a n t i 
t a t i v a m e n t e a n a l i s a d o s segundo a p r o p o s t a de BIASO 
LI-ALVES e DIAS-DA-SILVA ( 1 9 9 2 ) . j , j ^ . , 
típ jrvn , - 1 1 0 - £Íi%.:.onoo) 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As questões s e l e c i o n a d a s p a r a análise v e r s a ­
ram s o b r e d i f e r e n t e s a s p e c t o s e momentos do b r i n ­
c a r e f o r a m a g r u p a d a s segundo s e u conteúdo em c i n ­
co g r a n d e s áreas. : •. ^ - v / . -úy- ; r;;:̂ '̂ -,. . Í .,,>. 

1 . Estimulação: a t i v i d a d e s , b r i n q u e d o s , com­
p o r t a m e n t o v e r b a l e interaçao. P a r a compor e s t e 
i t e m f o r a m a n a l i s a d a s questões que i n v e s t i g a m a es 
timulação s i t u a c i o n a l , a c e n t r a l i z a d a na u t i l i z a ­
ção de o b j e t o s ( b r i n q u e d o s ) que p o s s i b i l i t a m m a n i ­
pulação p e l a criança; a v i n c u l a d a ã interaçao, em 
e s p e c i a l quando o a d u l t o p r e t e n d e e n s i n a r a l g u m 
c o m p o r t a m e n t o v e r b a l ou b r i n c a d e i r a s e p o r a t i v i d a 
des d e s e n v o l v i d a s . ^̂ -̂ ^̂ VÍÍASÍ «•:..r';.T&r.isonsn 'io 

A análise dos dados v e i o m o s t r a r que as mães 
p r o p o r c i o n a m um a l t o nível de estimulação s i t u a c i o 
n a l através de p a s s e i o s diários e b r i n c a d e i r a s em 
p a r q u e s e p i s c i n a s , ao mesmo tempo em q u e , p e l o seu 
r e l a t o , e l a s p r o c u r a m e v i t a r que a criança a s s i s ­
t a televisão. 

Quando se f o c a l i z a a estimulação que depende 
de o b j e t o s , o b s e r v a - s e nas r e s p o s t a s da m a i o r i a 
das mães uma l i s t a g r a n d e e v a r i a d a * de b r i n q u e d o s 
de que seus f i l h o s dispõem. Porém e l a s d i z e m que a 
e s c o l h a do t i p o de b r i n q u e d o a s e r o f e r e c i d o ã 

* As mães a s s i n a l a r a m t o d o s os i t e n s de uma l i s t a 
c o n t e n d o 33 t i p o s de b r i n q u e d o . 
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eyi«nç« é c u i d a d o s a "... um b r i n q u e d o a p r o p r i a d o 
p a r a a I d a d e d e l e , né? Que não machucasse, que 
r o i a a d e s e n v o l v e r a criança, coordenação m o t o r a , 
atenção", v i s a n d o s e u e n t r e t e n i m e n t o mas, j u n t a ­
mente com o lúdico, vem a intenção de d e s e n v o l v e r 
h a b i l i d a d e s de cunho i n t e l e c t u a l o u m o t o r "sempre 
d e i b r i n q u e d o pedagógico, sempre d e i m u i t o q u e -
bra-cabeça". 

Quanto ã estimulação v i n c u l a d a à interaçao 
adulto/criança, e l a está p r e s e n t e na sua f o r m a 
mais v e r b a l na f a s e de nenê até uns 2 a n o s ; ã me­
d i d a que a criança t e m m a i s i d a d e , os p a i s e n s i ­
nam j o g o s ( m i c o , dominó, j o g o de botão, x a d r e z , 
p a l i t o , r o u b a - m o n t e , e t c ) , b r i n c a d e i r a s ( p e g a -
pega, e s c o n d e - e s c o n d e , p u l a r c o r d a , f u t e b o l e t c ) . 
Os dados e v i d e n c i a m também que o p a i t e n d e a se 
d e d i c a r m a i s aos m e n i n o s que ãs m e n i n a s , e as mães 
o fazem i g u a l m e n t e . Q u a n t o ã participação da c r i a n 
ça nas t a r e f a s de r o t i n a de c a s a , p r e d o m i n a a l i -
v r e - e s c o l h a , sem imposições e determinação de a j u 
da: "eu i n c e n t i v o e quando e l a tem v o n t a d e e l a 
f a z " . ,a,f 

^ 2. B r i n q u e d o s , b r i n c a d e i r a s e a t i v i d a d e s : e ^ 
cação X l i b e r d a d e X restrições. Esse i t e m com­
p r e e n d e u a investigação da l i b e r d a d e p e r m i t i d a ã 
criança em várias situações de r o t i n a diária, o 
p e r m i t i r e s c o l h a na compra de b r i n q u e d o s ; as n o r ­
mas s o b r e o b r i n c a r ; o e s t a b e l e c i m e n t o de r e g r a s 
s o b r e a p o s s e de m a t e r i a l e seu c u i d a d o . 
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Os dados e v i d e n c i a r a m que a m a i o r i a das mães 
deu l i b e r d a d e de m o v i m e n t o ao bebé, e v i t a n d o o uso 
do c e r c a d i n h o , d e i x a n d o - o b r i n c a r no chão, u s a r 
água, a r e i a , t e r r a , e n f a t i z a n d o a importância de a 
criança se s e n t i r " s o l t a " : " e l e não f o i c r i a d o no 
c h i q u e i r i n h o , f o i no chão l i v r e . . . " ( e s t a i d e i a de 
l i b e r d a d e é um pou c o m a i s e n f a t i z a d a quando se t r a 
t a de m e n i n o s ) . 

O u t r o p o n t o i n t e r e s s a n t e no d i s c u r s o d e s s a s 
mães é a contraposição e n t r e sua ingerência no b r i i i 
c a r , o f e r e c e n d o e i n c e n t i v a n d o o que c o n s i d e r a m 
adequado e l i m i t a n d o o i n a d e q u a d o como o b j e t o lúdi 
CO, e, ao mesmo tempo, a permissão p a r a que a c r i a n 
ça e s c o l h a seus b r i n q u e d o s : "quando e l e e s c o l h e um 
b r i n q u e d o acessível eu c o n c o r d o , a g o r a quando está 
f o r a , eu convenço que não". 

P a r a l e l a m e n t e , a determinação de a t i v i d a d e s e 
horários m o s t r a que o r a as decisões são tomadas 
l e v a n d o em consideração a v o n t a d e e disposição da 
criança, o r a f a t o r e s o u t r o s i n t e r f e r e m e s u r g e a 
imposição como no uso da T.V. (o período n o t u r n o e 
" c e r t o s p r o g r a m a s " são c e n s u r a d o s p o i s " e l e s e x p i o 
ram s e x o , violência, então não é bom p a r a a c r i a n 
ça") . 

O u t r o s aVpectos e v i d e n c i a m as mesmas o s c i l a ­
ções. A s s i m é que no espaço doméstico a criança tem 
l i b e r d a d e desde que não bagunce ou c a u s e e s t r a g o s : 
"a c a s a t em que s e r u s a d a com c u i d a d o , sabendo c o n 
s e r v a r as c o i s a s que tem". Também há r e g r a s que 
e x i g e m g u a r d a r b r i n q u e d o s ou mesmo d a r b r i n q u e d o s 
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m a i s v e l h o s , embora e s t a s práticas não s e j a m "uma 
c o i s a obrigatória, eu não f i c o b r i g a n d o p o r c a u s a 
d i s t o " . 

As proibições i m p o s t a s estão v i n c u l a d a s à 
a g r e s s i v i d a d e , e ãs b r i n c a d e i r a s de cunho s e x u a l 
que p r o v o c a m vários t i p o s de reação nas mães, mo£ 
t r a n d o sua preocupação: "disfarço, sem d a r m o s t r a 
que e s t o u v i g i a n d o , i s t o é uma preocupação c o n s ­
t a n t e m i n h a , v e r o que tá f a z e n d o " e d i f i c u l d a d e 
no l i d a r com e s t a s situações: "eu f a l o que não que 
r o , dou um m o t i v o o u o u t r o , mas não d o u m u i t a e x ­
plicação" . , . . 

3. A t i v i d a d e s C o n j u n t a s . E s t a s questões i n ­
v e s t i g a m como se p r o c e s s a o d i a - a - d i a da família, 
a distribuição de a t i v i d a d e s e o c o n t a t o que e l a s 
geram e n t r e a d u l t o s e crianças, i n c l u i n d o a p a r t i 
cipação em f e s t a s , v i s i t a s , a visão s o b r e o l a ­
z e r . 

As r e s p o s t a s d e s c r e v e m uma r e a l i d a d e de c o n ­
t a t o i n t e n s o e n t r e a d u l t o s e crianças. Há um núme 
r o g r a n d e e d i v e r s i f i c a d o de a t i v i d a d e s de que t o 
dos p a r t i c i p a m , o que i n d i c a t a n t o a presença da 
criança no que s e r i a m a i s característico do mundo 
a d u l t o ( c o m p r a s , s u p e r m e r c a d o , r o t i n a da casa) 
q u a n t o ao e s t a r e m j u n t o s em situações s o c i a i s (fe£ 
t a s , v i s i t a s ) . 

O l a z e r compõe um g r u p o à p a r t e de a t i v i d a ­
des que i n c l u i i r ã praças, c l u b e s , c i n e m a , p a s ­
s e a r de c a r r o ou ã pé e t c . E s t e s p a r e c e m s e r mo-
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• n t o s c o m p a r t i l h a d o s que t r a z e m p r a z e r e mantêm 
I família u n i d a : " e l e s g o s t a m de i r , a g e n t e de 
l ' - v a r " ; " p a r a sempre f i c a r e m t o d o s j u n t o s " . E tam 
l'«''m f u n c i o n a m como me i o de "compensar" o tempo pas_ 

ido l o n g e dos f i l h o s : " p o r q u e a g e n t e quase n u n -
' a está j u n t o , então o d i a que a g e n t e tem um tem 
p i n h o , já arma p r o g r a m a " . 

Quando e x i s t e a o p o r t u n i d a d e de as crianças 
s a i r e m sem os p a i s , e x i s t e a permissão, desde que: 
o a d u l t o s e j a c o n h e c i d o , h a j a adequação do t i p o e 
horário de p r o g r a m a a s e r r e a l i z a d o , ou "se t i v e r 
t o d a s as condições de segurança". Porém, s a i r só 
com crianças g e r a l m e n t e é p r o i b i d o p o i s "uma não 
pode o l h a r a o u t r a " . , , , , , , , , . s p n ^ i ^ . 

4. E x p e c t a t i v a s . A análise das e x p e c t a t i v a s 
b u s c o u i d e n t i f i c a r as i d e i a s das mães q u a n t o ao 
que g o s t a r i a m que a c o n t e c e s s e no p r o c e s s o de e d u ­
cação dos f i l h o s , i n c l u i n d o seu d e s e n v o l v i m e n t o e 
c o m p o r t a m e n t o . 

A l g u n s p o n t o s d e f i n e m o ideário d e s t a s mães. 
P r i m e i r o , a criança se p r e p a r a " p a r a a v i d a f u t u ­
r a " , e x p r e s s a s uas n e c e s s i d a d e s e se d e s e n v o l v e 
através do b r i n q u e d o , de b r i n c a d e i r a s e das a t i v i ^ 
d a d es; p o r t a n t o e s t a é uma área i m p o r t a n t e da edu 
cação: "o b r i n c a r é um negócio i m p o r t a n t e , f a z e n ­
do imitação da v i d a do a d u l t o , se p r e p a r a n d o p a r a 
a v i d a f u t u r a " . D e c o r r e n t e do p r i m e i r o p o n t o , o 
r e l a t o d e s s a s mães a t r i b u i à família a t a r e f a de 
p r o v e r condições m a t e r i a i s e espaço físico p a r a 
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que a criança b r i n q u e e bem: "você dando ambiente, 
c a s a , b r i n q u e d o , amiguinha, não tem mais o que f a ­
l a r , você está dando tudo". Neste s e n t i d o , é apa­
r e n t e nos dados c e r t a vigilância (observação crít_i 
ca ) por p a r t e das mães, buscando i d e n t i f i c a r a f o r 
ma como a criança b r i n c a e sua adequação a crité­
r i o s i n d i c a t i v o s de que a socialização (educação) 
está o c o r r e n d o de modo satisfatório e de que o f i ­
l h o vem se de s e n v o l v e n d o de acordo com o e s p e r a d o 
p a r a sua i d a d e : " b r i n c a com c o i s a s bera próximas da 
ida d e d e l a " . 

F e c h a - s e a s s i m um círculo que começa na e x ­
p e c t a t i v a de d e s e n v o l v i m e n t o e comportamento da 
criança, p a s s a p e l a observação do s e u desempenho 
nas mais d i v e r s a s a t i v i d a d e s e r e t o r n a ao início 
com a aplicação de critérios e um diagnóstico, que 
tende a i r no s e n t i d o de satisfação. 

e f ; ; , 1 . „ . 
5. P r o b l e m a s . E s s e tópico se prende â análise 

de questões que i n v e s t i g a m a existência de compor-
tcimentos p o t e n c i a l m e n t e p e r t u r b a d o r e s e problemãti^ 
cos na criança. C o l o c a - s e a mãe f r e n t e a a l t e r n a ­
t i v a s que descrevem c e r t o número de comportamentos 
p e r t u r b a d o r e s e p o s t e r i o r m e n t e s o l i c i t a - s e que e l a 
i n t e r p r e t e a s c a u s a s d e s t e s . 

A análise dos dados e v i d e n c i o u que: b r i n c a r 
com c o i s a s p e r i g o s a s , bagunçar to d a a c a s a , não ser 
capaz de b r i n c a r só, f i c a r ao r e d o r da s a i a da 
mãe e i n s i s t i r p a r a que e l a p a r t i c i p e são os mais 
" p e r t u r b a d o r e s " ( p r i n c i p a l m e n t e os d o i s últimos), 
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porque: "às v e z e s caem em características da pró­
p r i a criança ou os comportamentos a p r e s e n t a d o s são 
c o n s i d e r a d o s "normais", sem que e l a s os u l t r a v a l o 
r i z e m como inadequados, e também sem que façam um 
11111'stionamento maior das s u a s c a u s a s . 

Os dados d e s s e e s t u d o sugerem a discussão de 
c e r t a s contradições. P r i m e i r o , s e por um l a d o e x i s 
t e um a l t o nível de estimulação das crianças p e l o 
ambiente, de forma v a r i a d a e em t o d a s a s f a s e s do 
de s e n v o l v i m e n t o i n v e s t i g a d a s , por o u t r o e l a vem 
fortemente l i g a d a à preocupação de p r o p i c i a r ao 
f i l h o condições p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o de h a b i l i ­
dades, e mesmo a s interações e n t r e p a i s e f i l h o s 
f i c a m dependentes de g e r a r aprendizagem. P o r t a n t o 
a convivência e a p r o x i m i d a d e p a r a b r i n c a r s i n p l e s 
mente de forma p r a z e r o s a f i c a m em segundo p l a n o 
e o b s e r v a - s e um d e s v i o do s e n t i d o p r i m e i r o da 
b r i n c a d e i r a como a t i v i d a d e espontânea e que t r a z 
p r a z e r , p a r a " a l g o sério" que tem f i n a l i d a d e e 
o b j e t i v o s d e l i m i t a d o s p e l o a d u l t o (KISHIMOTO, 1990; 
^4AURIRAS-B0USQUET; 1991; SCHEINES, 1 9 9 1 ) . Segundo, 
se c o n s t a t a a valorização da l i b e r d a d e o f e r e c i 
da ã criança no s e u d i a - a - d i a , também se v e r i f i c a 
que a s mães possuem participação a t i v a , d e t e r m i ­
nando a r o t i n a , r e s t r i n g i n d o b r i n c a d e i r a s ( p r i n c i 
palmente em função de v a l o r e s m o r a i s r e l a c i o n a d o s 
a s e x u a l i d a d e e a g r e s s i v i d a d e ) , e e n f a t i z a n d o que 
a p e s a r de h a v e r l i b e r d a d e , a criança deve s e g u i r 
o andamento da c a s a e s e a d a p t a r a e l e . Q u e s t i o n a 
se s e t a l prática e d u c a t i v a não e s t a r i a o f e r e c e n -
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do m u i t o menos l i b e r d a d e do que "pens a " e c o n t r o ­
l a n d o m u i t o m a i s amplamente o "mundo da criança"do 
que " p r e t e n d e " . T e r c e i r o , ao mesmo tempo em que os 
p a i s f a z e m u s o de um critério " n a t u r a l " p a r a d i z e r 
que a criança está saudável e se d e s e n v o l v e n d o bem 
— b r i n c a r m u i t o , com a l e g r i a e e s p o n t a n e i d a d e — 
e l e s buscam, o tempo t o d o , s a b e r o que pensam os 
e s p e c i a l i s t a s e o que d i z a l i t e r a t u r a de d i v u l g a ­
ção. 
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